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AMPLIANDO O

MONITORAMENTO

Bases conceituais

Adaptações Análises e Resultados 

Recomendações



Nascer, crescer, reproduzir,

morrer e voltar a florescer!


Assim é o ciclo da Natureza!

   O declínio populacional e a eliminação de espécies estão aumentando
exponencialmente, alterando a estrutura e a função de diversos ecossistemas
(Dirzo et.al, 2014; Ceballos et al., 2015, 2017, 2020). O ser humano e seu modelo
de  desenvolvimento econômico são as principais causas das contrações e
extinções da megafauna nos últimos 500 anos (Ripple et al., 2017; Johnson et
al., 2017).
     A transformação antropogênica afeta a distribuição de espécies e habitats
por meio de uma série de fatores e processos, incluindo mudanças no uso e
cobertura da terra; mudanças climáticas; poluição; (super) exploração (Benítez-
López et al., 2017) e invasões biológicas (Pekin e Pijanowski, 2012; Chaudhary et
al., 2015; Newbold et al., 2016; ). Além disso, novos regimes de perturbação
estão surgindo, como frequência e intensidade alteradas de eventos climáticos
extremos e incêndios (IPCC, 2014; Ummenhofer e Meehl, 2017). Tais eventos
impactam o estado, estrutura, funcionalidade e evolução dos sistemas
biológicos em diferentes escalas, potencialmente aumentando a
vulnerabilidade a novas mudanças na variabilidade climática (Dirzo et al., 2014;
IPCC, 2014).
  Diante deste cenário crescente de perda das funções ecossistêmicas, as
Unidades de Conservação (UCs) continuam sendo a principal estratégia para a
conservação de forma global. Por outro lado, só a criação das Unidades de
Conservação (UC) não garante o sucesso nos objetivos conservacionistas. Estas
áreas precisam passar por ações de gerenciamento que sejam produtivas e
entreguem bons resultados de acordo com a energia aplicada.  

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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     Um eficiente instrumento para realizar o
adequado manejo e gestão das UCs é o
monitoramento das populações de animais
silvestres (Yoccoz et al., 2001; Mackenzie e
Royle, 2005; O´ConnelL et al., 2011; Guillera-
Arroita e Lahoz-Monfort, 2012; Ahumada et al.,
2013; Oliver e Glover-Kapfere, 2017). O
monitoramento de fauna vem sendo utilizado
para quantificar a diversidade e estimar a
ocupação e a abundância relativa das espécies -
variáveis que podem ser comparadas no espaço
e no tempo para determinar mudanças nas
populações sobre efeitos da paisagem e fatores
humanos (Kays et al., 2020).

Bases conceituais
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      A temática, envolvendo o monitoramento de mamíferos terrestres de médio e
grande porte, foi indicada como uma das linhas prioritárias de ação da Fundação
Florestal (FF, 2019), com vistas à melhoria na eficácia da gestão de Unidades de
Conservação (UC) e a implementação de um piloto para o desenvolvimento de um
Programa de Monitoramento da Biodiversidade nas Unidades de Conservação do
Estado de São Paulo, que teve inicio em 2020 e término em maio de 2022
(Fundação Florestal, 2021; 2022).
   Em um ano de monitoramento nas UCs pilotos, os resultados obtidos foram
essenciais para um entendimento de como as espécies utilizavam os diferentes
ambientes; a presença ou ausência de espécies exóticas; além de registros inéditos
para algumas áreas em relação às listas de espécies oficiais. Outra importante
informação foi a ausência de detecção da queixada (Tayassu pecari) em três
importantes áreas monitoradas no projeto-piloto, assim como aspectos sobre a
reprodução e a presença de filhotes, como mostram as imagens a seguir:

   Atualmente o projeto se encontra em fase de expansão para um subprograma que
fará parte de um Programa de Monitoramento da Biodiversidade. Com recursos
próprios disponíveis, a Fundação Florestal, através de sua Diretoria Executiva,
solicitou a imediata expansão para mais dois Núcleos do Parque Estadual da Serra
do Mar: Cunha e Santa Virgínia, os quais apresentaremos resultados ao longo deste
documento.

Fêmeas e filhotes registrados do projeto-piloto, em 2021 - Panthera onca (onçca-pintada) e Tapirus

terrestris (anta)

Puma concolor no Núcleo Cunha e Eira barbara no Núcleo Santa Virgínia



    O bioma Mata Atlântica é classificado como de alta importância e relevância, 
 devido a sua ampla biodiversidade e por sofrer forte pressão do desmatamento e
fragmentação, resultando em seu enquadramento como um Hotspot da
biodiversidade e área prioritária para conservação (Myers, et al. 2000).  Entretanto,
pesquisas apontam que a Mata Atlântica é o bioma do Brasil que mais sofreu ações
antrópicas, desde à interferência dos portugueses no período colonial. Como
resultado das ações antrópicas, atualmente, resta apenas cerca de 27% da mata
original, porém já bastante fragmentada, e apenas 8% em estado intocado (Magioli
et. al,2019; Castelo Branco et.al., 2021).
    O maior conjunto de remanescentes de Mata Atlântica está localizado na Serra do
Mar Paulista e Contínuo Paranapiacaba, no estado de São Paulo, e representa
aproximadamente 7% do que resta do bioma (Ribeiro et al. 2009 citado por Rosário,
2015).
   O Vale do Paraíba e Litoral Norte ocupam uma área de 1.626.800 hectares,
formada por trinta e nove municípios, perfazendo 6,54% da área do Estado de São
Paulo. Segundo os dados da EMPLASA (2012), a região possui uma população de
aproximadamente 2,3 milhões de habitantes e, desde 2012, é reconhecida como
Região Metropolitana, conforme Lei Estadual 1.166/12.
 O Parque Estadual da Serra do Mar (PESM) protege uma área de 322.167,2488
hectares, situado em uma região altamente populosa de São Paulo (Fundação
Florestal, 2022). Devido ao seu tamanho, o parque é gerido através de 10 núcleos
administrativos regionais, que são distintos no que diz respeito à regularização
fundiária, pressões ambientais, estado de conservação e fiscalização (Instituto
Florestal 2006; Fundação Florestal, 2022).
    Localizados na porção norte, os Núcleos Cunha e Santa Virginia (NSV) 
 correspondem a 9,66% da área total do Parque Estadual da Serra do Mar; são
reconhecidos por suas altas diversidades biológicas, e, portanto, locais
importantes para estudos faunísticos e florísticos no Estado de São Paulo (Galetti
et al. 2009, 2015, Rocha-Mendes 2010, Martins 2011). Em relação aos mamíferos, as
listas de espécies disponíveis encontram-se no Plano de Manejo do Parque
(Instituto Florestal 2006), Wang (2002) e Paolino (2021). 
     Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre os mamíferos nesta importante
área de conservação, iniciou-se o monitoramento, em setembro de 2021, baseado
na adaptação metodológica utilizada no projeto-piloto - fase 1.      

Caracterização da área monitorada

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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PESM Núcleo Cunha e  Núcleo Santa Virgínia - unidade de monitoramento



Localização da unidade de
monitoramento

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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CAÇA E EXTRAÇÃO DE PALMITO JUÇARA
    Mamíferos de grande porte estão entre os mais vulneráveis à caça, perda de
habitat e tráfico de animais. As Unidades de Conservação estabelecidas tiveram
como objetivo principal a conservação e proteção da biodiversidade, porém a caça
e a extração ilegal de recursos naturais ainda persistem nestas áreas. 
     Avaliar as condições populacionais da fauna localizada em áreas que sofrem
interferência antrópica é fundamental para assegurarmos a proteção efetiva
dentro de Unidades de Conservação. Os Núcleos Cunha e Santa Virgínia ainda
enfrentam essas ameaças, embora as ações de fiscalização e combate a esta
prática tenham se intensificado nos últimos anos.

PRINCIPAIS AMEAÇAS

ESPÉCIES EXÓTICAS
   Uma ameaça significativa para a fauna nativa é a presença de animais domésticos,
em especial cães, gatos, equinos e bovinos. A Convenção sobre Diversidade
Biológica define espécie exótica invasora como uma espécie fora de sua área nativa
que ameaça a integridade de ecossistemas, habitats e a permanência de espécies
indígenas. O contato de animais domésticos não supervisionados com o ambiente
silvestre pode resultar em impactos negativos para a fauna silvestre, como a
transmissão de doenças, muitas delas zoonoses, em especial através do convívio
com a prática extensiva e criação de animais domésticos para alimentação. Os dois
núcleos apresentaram essa ameaça registrada nas armadilhas fotográficas. 
  É importante ressaltar que a ausência de regularização fundiária integral da área
contribui significativamente para a invasão de espécies exóticas, já que ocupações
humanas sempre tem esses animais associados a suas residências. 

RODOVIA
    O sistema rodoviário exerce um papel fundamental no
desenvolvimento da sociedade. Dos impactos das
rodovias à biodiversidade, o atropelamento de fauna
silvestre é um dos mais visíveis e certamente um dos
mais importantes.     
  O Parque Estadual da Serra do Mar é cortado por cinco
grandes rodovias estaduais de fluxo intenso, sendo uma    

  A Rodovia impossibilita a passagem de animais, pois não foi devidamente
planejada com obras que permitissem a mobilidade da fauna, criando dessa forma  
o isolamento por barreira, em especial para espécies de mamíferos de médio e
grande porte. Biondo et.al (2021) demonstra em um estudo em diferentes biomas
sobre essas barreiras de isolamento populacional. 

delas a Osvaldo Cruz (SP-125), que é uma das ameaças mais significativas à
mastofauna do Núcleo Santa Virgínia.

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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MÉTODO TEAMS ADAPTADO

ESPÉCIES-ALVO DE GRANDES
MAMÍFEROS

   As espécies-alvo selecionadas para o monitoramento do projeto-piloto foram
mantidas nesta primeira fase de ampliação, uma vez que o protocolo mínimo
está baseado neste conceito de espécie guarda-chuva de grandes mamíferos.
Embora já tenhamos registro histórico realizado pelas equipes dos dois Núcleos
de gestão da presença do lobo-guará (Chrysocyon brachyurus),  devido ao
atropelamento na SP 125 em 2018, e de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga
trydactila), em entrevistas realizadas no trabalho de Paolino (2021), nenhuma das
duas espécies foram registradas neste primeiro ano de monitoramento realizado
pela Fundação Florestal.

   Além das adaptações descritas no Protocolo Mínimo, consideramos os dois
Núcleos como uma única Unidade de Monitoramento, pois além da dificuldade
de relevo e equipamentos disponíveis, as duas áreas contínuas somam 30.485
hectares, facilitando a distribuição mais significativa do grid amostral nos
diferentes ambientes florestais.
     Os pontos amostrais foram distribuídos a partir de uma grade de 2km , com
finalidade de garantir uma maior probabilidade de captura de imagens de
mamíferos de grande porte.

2

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
14

MonitoraBioSP



    A partir do desenvolvimento do Protocolo Mínimo e teste do mesmo nas
Unidades de Conservação do projeto-piloto, foi possível organizar as
capacitações teóricas e práticas para as equipes dos Núcleo Cunha e Santa
Virgínia.
     A primeira adaptação foi a configuração dos equipamentos de captura de
imagens, que eram de marcas diferentes das adquiridas no projeto-piloto, e para
tanto foi necessário o estabelecimento de outros padrões, como a sequência de
captura, tempo de captura de vídeo, tempo de checagem de funcionamento de
equipamento em campo e eliminação de umidade.
       Uma versão do documento com essas adaptações foi elaborada e contribuiu
inclusive para o estabelecimento do documento final do projeto-piloto.A

D
A

P
T

A
Ç

Õ
E

S

PROTOCOLO MÍNIMO

Fundamentos do monitora-
mento de mamíferos;
As razões de se monitorar e
os resultados para gestão;
A metodologia TEAMS;
O uso dos aplicativos e
softwares;
Configuração dos
equipamentos;
A prática em campo de
instalação, remoção, upload
de imagens, organização dos
dados;
Troca de experiências em
campo para melhoria do
Protocolo Mínimo

   Em agosto de 2021 foi decidido
que já era necessário e possível
iniciar a fase de ampliação para
outras UCs, não contempladas no
projeto-piloto. Com recursos
próprios da Fundação Florestal, o
projeto iniciou a fase de seleção
de novas unidades de
monitoramento, incluindo os
Núcleos Cunha e Santa Virgínia,
do  PESM, nesta etapa.

Foram abordados:

     
   

De 13 e 14 de setembro de 2021 deu-se o início da
capacitação no Núcleo Santa Virgínia, que totalizaram 12
horas entre teoria e prática.

No Núcleo Cunha a capacitação ocorreu de 15 a 16/09
também com 12 horas de prática on the job.

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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"O diferente nessa foto, que quando fomos retira
lá (sic), vimos que  por muito pouco a árvore  não
caiu  em cima dela" (Iverson Galhardo,2022)

    Com os mamíferos terrestres
enfrentando declínio em todo o mundo, há
uma necessidade crescente de monitorar
efetivamente as populações para que
ações de conservação apropriadas possam
ser executadas (Avgar, 2014; Bretand et.al,
2022)- por isso, as adaptações
metodológicas passaram por um longo
período de discussão até sua concepção
final. 
  Além das quatro espécies-alvo (Panthera
onca, Puma concolor, Tapirus terrestris e
Tayassu pecari), que foram foco do
monitoramento no projeto-piloto, agora os
olhares estarão sob o lobo-guará
(Chrysocyon brachyurus) e o tamanduá-
bandeira (Myrmecophaga trydactila). Esta
escolha se justifica através  da abordagem 
 de levantamento multiespécies para
avaliar e monitorar mudanças nas
populações no tempo e no espaço; além do
grau de ameaça, a fragilidade, baixa
resiliência e necessidade de habitats com
alto grau de preservação - além de
extensos -; a susceptibilidade a pressões
de caça, por serem espécies dispersoras
de sementes (salvo os carnívoros) e, por
último, por se tratarem dos maiores
mamíferos terrestres da Mata Atlântica e
Cerrado.
     Para se atingir os objetivos propostos, o
método proposto é uma adaptação do
TEAM Network (2011).
   Foi utilizado o mínimo de 40 sítios
amostrais,  subdivididos em dois blocos de
20. Cada bloco de 20 foi amostrado por um
período de 60 dias. Este período amostral
foi adotado por um compromisso entre o
período ideal para espécies que ocorrem
em baixas densidades e usam grandes
áreas e a capacidade operacional das UCs. 
  

EXECUÇÃO

   As armadilhas fotográficas usadas
eram de 3 marcas diferentes, o que
pode ter gerado pequenas
discrepâncias e perdas de registro
em algumas, devido à umidade e
tempo de uso em outras Unidades
de Conservação.   
   Os Núcleos Cunha e Santa Virgínia
foram integrados como uma única
unidade de monitoramento, com
início  dos trabalhos em 17/11/2021
no Núcleo Cunha e  no Núcleo
Santa Virgínia, em período
chuvoso. 
   É importante ressaltar que,
embora não seja o período
adequado para coleta de dados em
campo, a oportunidade surgiu para
que se pudesse testar a viabilidade
nesse período do ano.  

   

M
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O
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RESULTADOS

Processo de seleção de sítios amostrais,
utilizando a randomização em SIG e
conhecimento da gestão local

  Após a disponibilização dos arquivos
georreferenciados e atualizados de
trilhas, caminhos, acessos, resultados de
pesquisas anteriores e avaliação de risco
pela gestão dos dois Núcleos, definiram-
se os sítios amostrais. Conforme mostra o
mapa do processo de seleção, apenas as
porções leste do Núcleo Cunha e sul do
Núcleo Santa Virgínia não foram
amostradas devido às condições de cada
variável relativas à gestão.
     É preciso chamar a atenção para esta
definição dos sítios amostrais: um fator
essencial para o sucesso dos resultados
obtidos foi o conhecimento in loco e
participação ativa dos gestores no
processo de seleção e ajuste dos
mesmos.
   Também vale ressaltar que o monitora-
mento foi desenvolvido no início do
período chuvoso, seguindo até os meses
com altas precipitações, como fevereiro e
março.

ao método original, tal como a
alteração de instalação no ponto exato
devido a dificuldades de acesso,
empecilhos como grandes galhos e
troncos ou evidência de passagem de
pessoas - nestes casos, estabeleceu-se
o limite de 200 metros de alteração no
local original, não ocorrendo prejuízo à
coleta e análise dos dados.

Período chuvoso, que acarretou na
demora da instalação de todos os
pontos amostrais e da verificação,
pela dificuldade de acesso;
Vários modelos de armadilhas
fotográficas, o que dificultou as
configurações;
Equipamentos apresentaram
defeito devido ao excesso de
umidade e o número de armadilhas
reservas não foi suficiente para
suprir a demanda, sendo necessário
o empréstimo de outras unidades
de conservação;
Ausência de acesso em áreas sul e
norte da unidade amostral (Núcleo
Cunha + Santa Virgínia).

  Os principais desafios nesta etapa
foram:

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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  Depois do período de 120 dias de
monitoramento, ajustes foram necessários 



TECNOLOGIA EM CAMPO

A CONTRIBUIÇÃO DOS COLABORADORES

NO PROCESSO DE AMPLIAÇÃO DO


MONITORAMENTO
   O conhecimento de campo é essencial
para um bom planejamento em projetos
de monitoramento. Com o apoio de
gestores, guardas-parque, vigilantes,
monitores ambientais, funcionários da
CFB e  do                                        IPA, muitos
desses com mais de 30 anos de
experiência dentro da mata, foi possível
estabelecer 40 sítios amostrais, em dois
Núcleos do Parque Estadual da Serra do
Mar, Cunha e  Santa Virgínia, ambos com
registros de médios e grandes mamíferos.
 Todo o conhecimento acumulado com o
monitoramento de mamíferos foi
aproveitado para elaborar a planilha de
campo para o monitoramento de
primatas, e será utilizado também no
monitoramento de borboletas - o que 
 dinamizará a coleta de dados e facilitará
o envolvimento da sociedade  na
utilização de  um app integrado.
  

 A conclusão das instalações dos 20
sítios amostrais distribuídos entre os
dois Núcleos ocorreu na primeira
semana de dezembro, visto que alguns
fatores foram obstáculos ao
cronograma, quais sejam: patrimônio
(definição, processo, consolidação);
defeito em AF, sem disponibilidade de
AFs reservas para cada Núcleo.

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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   Para a triagem das imagens obtidas pelas armadilhas fotográficas foi utilizada a
plataforma em nuvem denominada Wildlife Insights mostrado na imagem abaixo,
que permite o processamento e repositório das imagens; assim como o uso de um
software de Inteligência Artificial que faz uma identificação prévia da espécie que
consta na imagem e posteriormente passará pela  validação de técnicos
especializados. Essa plataforma permite que diversos técnicos - lotados em locais
diferentes - possuam acesso às imagens para trabalhar na validação da
identificação de espécies independentemente de onde estejam situados. Os dados
estão com embargo de 48 meses para acesso público, dada a sensibilidade em
relação às espécies ameaçadas de extinção, sendo visível somente aos
participantes do projeto.
     Todos os dados coletados passaram por triagem e os registros foram
identificados a nível de espécie - quando não possível a identificação, a nível de
gênero. O intervalo para se considerar um registro independente foi de 1 hora.
Foram 3.456 fotos identificadas, dos quais, 533 registros de espécies de mamíferos
de médio e grande porte.
   A análise dos dados é outra fase que conta com diversas aplicações, como o
software estatístico R, sistemas de informações geográficas como Arcgis e o Qgis, e
software Presence para modelagem e estimativa da ocupação/uso das espécies-
alvo.
   Por fim, o conhecimento que está sendo gerado com o uso dessas, e outras,
tecnologias no Programa de Monitoramento de Mamíferos poderá ser aproveitado
para outros programas de monitoramento que a instituição deseje implantar,
destacando que essas tecnologias não substituem o principal recurso da
instituição, o seu corpo funcional, e sim tem por objetivo otimizar seus esforços. 

IDENTIFICAÇÃO DAS IMAGENS E ANÁLISE
DOS DADOS
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Registros dos Núcleos Cunha e Santa Virgínia na Plataforma Wildlife Insights
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PLATAFORMA FF

lista de espécies;
mapa de registros por sítio amostral;
gráfico de registros por espécie;
mapa de riqueza por sítio amostral;
gráfico do índice de ocorrência;
curva de acumulação de espécies;
índice de NAIV (nº de sítios em que a espécie foi registrada/ total de sítios
amostrais);
padrão de atividade das espécies-alvo;

A partir dos resultados obtidos nas análises, uma painel exclusivo para esta
unidade de monitoramento foi elaborado contendo:
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Essas informações são importantes para o gestor ter acesso a informações de
maneira rápida e visual, além da possibilidade de sobreposição de temas, como
declividade, hidrografia, zoneamento, vegetação e ameaças - permitindo um
planejamento mais eficaz e direcionado à conservação da fauna.
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 Para a estimativa e modelagem de
ocupação das espécies em cada UC,
nós utilizamos o software PRESENCE,
modelo “single-season” (Mackenzie et
al., 2002; Mackenzie et al., 2018).
Foram estimados os parâmetros de
probabilidade de ocupação ψ (chance
da espécie estar ocorrendo no sítio
amostral, corrigido pela
detectabilidade) e detectabilidade p 

altitude 
distância do corpo de água mais próximo, 
distância da borda antropizada mais próxima, e se o ponto de instalação da
armadilha fotográfica estava na trilha ou fora dela (carreiro ou caminho de
animal no interior da floresta). 

altitude 
distância do corpo de água mais próximo, 
distância da borda antropizada mais próxima e a presença ou ausência de
cachorro-doméstico no ponto amostral. 

Covariáveis
   A altitude é uma das variáveis que influenciam a riqueza de espécies, devido a
sua influência direta na variação de temperatura, produtividade energética, bem
como a relação espécie-área (Preston, 1995; Rahbek, 1995; McCain, 2005; Ditetti,
2013; Paolino, 2021). A conversão de áreas florestais em campos antrópicos
favorecem a perda de biodiversidade, portanto, foram selecionadas covariáveis
ambientais e antrópicas, consideradas suspeitas de influenciarem a ocupação e
detecção das espécies-alvo na UC. 
As variáveis utilizadas para modelar a probabilidade de detecção (p) das espécies
foram:

  Já as variáveis utilizadas para modelar a ocupação (ψ) das espécies foram:

(chance da espécie ser detectada, quando presente no sítio amostral). Para as
espécies com maior área de vida (onça-parda, onça-pintada e queixada), em que
o mesmo indivíduo pode ser detectado em mais de um sítio amostral, a
probabilidade de ocupação ψ foi interpretada como probabilidade de uso de
habitat. Cada ocasião foi representada como 1 hora de armadilhamento (Rovero
& Zimmermann 2016). Assim, um sítio com 40 dias de armadilhamento
fotográfico teve 40 ocasiões de levantamento, sendo que em cada ocasião, a
espécie foi detectada (1) ou não (0).

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES
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Análise de ocupação



precipitação
   Os dados foram coletados no período chuvoso e início de seca. O volume de
chuva foi intenso em dezembro de 2021, janeiro e abril de 2022, que causou
algumas falhas no funcionamento das armadilhas fotográficas e tornou  necessária
a retirada por um ou dois dias para serem secas em estufas, retornando em
seguida ao sítio amostral. Esse procedimento causa um lapso de 24 a 48h sem
registro no ponto, que é compensado ao final do período.

Gráfico  que demonstra a precipitação em mm nos meses de monitoramento,
em São Luiz do Paraitinga.
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Apesar de registros
importantes de
mamíferos
ameaçados, a
precipitação elevada
pode ter
influenciado na
detecção, sendo a
época seca a ideal
para a coleta de
dados.

Em Cunha
 Os meses com alta precipitação foram dezembro/2021 e janeiro/2022, como a
média no Núcleo Santa Virgínia, mas essa interferência na detecção foi menor do
que na área de Cunha, de acordo com os dados dos 120 dias de monitoramento.
 Entretanto, não é possível afirmar sobre mudanças de ocupação territorial de
espécies-alvo de grandes mamíferos a partir de dados de temperatura e umidade
de apenas esse período.     

Para Cunha, as espécies alvos
a coleta de dados, nas AFs
ocorreram de novembro/2021
a março/2022, com uma média
de 414 mm em janeiro.
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Gráfico  que demonstra a precipitação em mm nos meses de
monitoramento, em Cunha.



   Para a análise do esforço amostral e análise da riqueza, foi produzida uma matriz
de dados de presença e ausência para cada espécie nos sítios amostrais, e aplicado
o estimador não paramétrico Jacknife de 1ª ordem para calcular a riqueza de
mamíferos nativos de médio e grande porte - como observado no gráfico abaixo  -
na unidade de monitoramento, durante o período estipulado. Os dados foram
analisados no software R, pacote “vegan”.

     A curva de acumulação de espécies dos Núcleos Cunha e Santa Virgínia mostra
tendência de pequeno aumento próximo do esperado para área, indicando que o
esforço amostral foi quase suficiente para os primeiros 120 dias. Porém, ela ainda
apresenta um pequeno crescimento, indicando que há um pouco mais do que 18
espécies de mamíferos de médio e grande porte nativas e exóticas na unidade de
monitoramento, havendo espécies que não foram detectadas neste estudo. 
      Assim, estimou-se a riqueza de espécies nativas de mamíferos de médio e
grande porte para Cunha e SV e obteve-se uma estimativa de 22,8 (SE = +- 2,5779)
espécies, 5 a mais do que o observado pelo monitoramento.

RIQUEZA

Gráfico correspondente à Curva de acumulação de espécies
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Nasua nasua e Dasyprocta leporina registradas pelas armadilhas fotográficas na unidade de monitoramento



     No primeiro ano de monitoramento realizado nos Núcleos Cunha e Santa Virgínia foram instalados 40 pontos
amostrais, previstos para funcionarem por no mínimo 60 dias. A média de funcionamento foi 64 dias/câmera por sitio
amostral.
     Considerando que uma câmera apresentou mal funcionamento, realizou-se um esforço amostral total de 2.491
câmeras-dia (entre 17/11/2021 a 20/05/2022). Cada câmera funcionou em média 64 dias, havendo apenas uma
câmera que não  funcionou, enquanto uma câmera chegou a funcionar por  87 dias. 
      Registrou-se um total de 24 espécies nativas e exóticas de mamíferos, sendo 18 espécies nativas de médio e grande
porte e duas de pequenos mamíferos (ANEXO1). 
     Dentre as 23 espécies nativas observadas, ressalta-se que, dessas, 9 encontram-se em alguma categoria de ameaça
na lista vermelha para o estado de São Paulo (Decreto Nº 63.853/2018; ameaçadas, quase-ameaçadas ou com dados
deficientes): três encontram-se em perigo de extinção (T. terrestris, T. pecari e L. wiedii), e três encontram-se
vulneráveis (L. guttulus, L. pardalis e P. concolor), enquanto outras duas encontram-se quase ameaçadas (Monodelphis
spp., Pecari tajacu), e uma consta como havendo dados deficientes para avaliar seu status de conservação
(Cabaoussus sp.). Para alguns registros, só foi possível chegar até o nível de gênero (Cabassous spp.,Mazama spp.,
Leopardus spp. e Monodelphis spp.), em função da qualidade da foto. Nesses casos, foram contabilizadas apenas as
espécies do gênero confirmadas e, quando só foi possível identificar o gênero, foi contabilizado que há ao menos uma
espécie do gênero na área de estudo.
     Das espécies-alvo do monitoramento, a anta (Tapirus terrestris), a onça-parda (Puma concolor), e a queixada
(Tayassu pecari) foram registradas na área, enquanto a onça-pintada (Panthera onca), espécie criticamente
ameaçada no estado, não foi registrada  neste período. 

ESPÉCIES REGISTRADAS E SEU GRAU DE AMEAÇA

  Paolino (2021) registrou 29 espécies de mamíferos para
o Núcleo Santa Virgínia, sendo 26 de médio e grande
porte, incluindo domésticas, pertencentes a 17 famílias.
Destas espécies, 8 possuem algum grau de ameaça para
o Estado de São Paulo. Em um período de 2 anos de
coleta de dados, 11 destas não foram registradas no
primeiro ano de monitoramento realizado pela FF.
Embora na área de estudo da pesquisa de Paolino
(2021) não tenha sido feito o registro de  Tayassu pecari,
os sítios amostrais coincidentes reforçaram a ausência
dessa espécie na região conhecida como bairro rural
Vargem Grande. Esses sítios encontram-se na margem
direita da Rodovia Osvaldo Cruz, como mostram as 
 figuras abaixo, e de acordo com Villani (com.pess, 2022)
essa área  historicamente sofreu perturbações desde a
década de 70, devido a construção da rodovia 
 naquela região do Núcleo SV.
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Osvaldo Cruz (Sp215)
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SP 215 e ocupações irregulares, aumentando as ocorrências de caça  

Tayassu pecari registradas pelas armadilhas

fotográficas nas unidades de monitoramento



    Não existem estudos sobre Tayasssu pecari no Núcleo Cunha para que seja possível comparar os dados históricos. A 
 frequência de registros dessa espécie para toda unidade de monitoramento foi alta: 225 registros em 19 sítios
amostrais, com Índice de Ocorrência: 0,42 e Índice de Ocupação Ingênua: 0,475.
   Panthera onca, Speothos venaticus e Myrmecophaga tridactyla eram esperados para área de estudo, porém costumam
ser espécies raras, principalmente o cachorro-vinagre (S. venaticus) que possui populações bastante esparsas com
grandes áreas de vida. As espécies de veado do gênero Mazama são de difícil identificação por fotos e os registros estão
bastante escuros e distantes, dificultando a identificação até por especialistas.

     Um desafio aos pesquisadores é a falta de informação
 de distribuição das espécies,  já que há um alto custo dos
trabalhos de campo; além das variações que ocorrem
nessa distribuição ao longo do tempo (PAGLIA, et al. 2012).
   O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é uma espécie
chave do bioma Cerrado por sua função ecológica de
dispersor de sementes (Rodrigues et al., 2006). 
    Bereta et.al. (2017) apresentou novas ocorrências de
Chrysocyon brachyurus no Estado do Rio de Janeiro, no
bioma Mata Atlântica, contribuindo com informações
sobre a distribuição geográfica da espécie, sendo a mais
antiga de 1954 para o Parque Nacional de Itatiaia (Ávila-
Pires & Gouvea, 1977), e a mais próxima do PESM Núcleo
Cunha foi  em 2013, no PARNA Bocaina.
  O Chrysocyon  brachyurus não foi registrado pelas
armadilhas fotográficas, mas durante o período de
monitoramento foi fotografado, em 22/06/2022 pelo Sr.
Daniel Mattos Guimarães,  na propriedade lindeira ao
Núcleo Cunha, provando assim a sua ocorrência na
unidade de monitoramento.
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Chrysocyon brachyurus registrado por  vizinho do

Núcleo Cunha

Leopardus sp. registrado pelas armadilhas fotográficas
na unidade de monitoramento

Mazama sp. registradono Núcleo Santa Virgínia



  As espécies mais frequentes estão repressentadas no gráfico abaixo, isto é, as que
apresentaram maior número de registros nos Núcleos Cunha e Santa Virgínia, foram
a queixada (Tayassu pecari), a anta (Tapirus terrestris), a paca (Cuniculus paca) e o
cateto (Pecari tajacu ou Dicotyles tajacu). 

   A fim de ter uma ideia inicial do uso das
espécies de mamíferos de médio e grande
porte nas áreas de estudo, calculou-se a
OCUPAÇÃO INGÊNUA (NAIVE OCCUPANCY). Na
unidade de monitoramento, as espécies que
ocorreram em um maior número de pontos
foram a anta (Tapirus terrestris), seguida da
queixada (Tayassu pecari), cateto (Pecari
tajacu) e da paca (Cuniculus paca), enquanto
as que ocorreram em um menor número de
pontos foram o gambá-de-orelha-preta
(Didelphis aurita), capivara (Hydrochoerus
hydrochaeris) e o gato-do-mato-pequeno-do-
sul (Leopardus guttulus).

ocupação ingênua (naive
occupancy), assim chamada
por não considerar os erros
causados pela imperfeição na
probabilidade de detecção.
Ela indica a proporção de
pontos em que as espécies
ocorreram na amostragem
pelo armadilhamento
fotográfico.

 Já as menos frequentes foram o gato-do-mato-pequeno-do-sul (Leopardus
guttulus), gato-maracajá (Leopardus wiedii) e o gambá-de-orelha-preta (Didelphis
aurita). 

Frequencia de espécies na unidade de monitoramento

Ocupação ingênua na unidade de monitoramento
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Detecção  

A anta foi detectada em 26
sítios amostrais dos 40
instalados - em pontos mais ao
centro da área amostrada - em
áreas com vegetação mais
íntegra dos dois Núcleos.
O extremo sul do Núcleo Santa
Virgínia e o leste do Núcleo
Cunha não foram amostrados
neste primeiro ano.

A onça-parda, por sua vez, foi
detectada em doze pontos: a
maioria na região centro, na
divisa dos dois Núcleos e
região de Vargem Grande do
Núcleo Santa Virgínia. 

Já a queixada foi
detectada em 19 pontos
amostrais,
principalmente na parte
central, mas também nas
áreas ao norte dos dois
Núcleos, não tendo sido
detectada ao sul da
Rodovia Osvaldo Cruz
(SP215).
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  Seguindo a sugestão de Mackenzie et al. (2018), primeiramente, modelou-se a
probabilidade de detecção (p) das espécies-alvo mantendo a probabilidade de
ocupação (ψ) com todas as variáveis (modelo global). O melhor modelo para a
detecção foi então escolhido por meio do Critério de Informação de Akaike corrigido
para pequenas amostras (AICc). Escolhido o melhor modelo para a detecção, este foi
utilizado para modelar a probabilidade de ocupação (ψ), isto é, fixou-se o melhor
modelo para “p” e variou-se o “ψ”, adicionando uma variável por vez. Quando mais
de um modelo com variável apresentou deltaAICc menor do que dois, foram feitos
modelos aditivos entre essas variáveis, pois todas elas apresentam poder de
explicação dos dados. 
   As estimativas foram geradas a partir do melhor modelo selecionado para a
probabilidade de uso (aquele com deltaAIC menor do que 2 e maior peso de
inferência). Quando mais de um modelo apresentou deltaAIC menor do que 2, fez-se
uma média entre todos os modelos para gerar as estimativas dos parâmetros
ponderadas pelo peso da evidência dos modelos. Quando alguma variável
apresentava problemas de convergência nos modelos, levando a parâmetros mal
estimados, ela foi retirada do conjunto de modelos e não utilizada na modelagem. 
   Foi possível modelar o efeito de covariáveis apenas para aquelas espécies que
foram detectadas em pelo menos seis pontos amostrais em cada área, neste caso
Tayassu pecari, Tapirus terretris e Puma concolor, pois, com menos do que isso não há
dados suficientes para gerar os modelos. Para as espécies detectadas em menos de
seis pontos, mas em ao menos mais do que um, foram geradas as estimativas por
meio do modelo nulo (ψ e p constantes).
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Modelagem das espécies-alvo  
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T. pecari registrado pelas armadilhas fotográficas na unidade de monitoramento



   Mapas-síntese 
     Selecionados os melhores modelos para cada espécie foi possível plotar em mapas
cada sítio a estimativa calculada para ocupação (ψ) e detecção (P) em cada um deles.
Para os locais que não foram amostradas - e partindo do princípio que tanto a ψ e P
variam espacialmente - realizou-se um procedimento de predição de valores para
esses locais. 
    O procedimento de predição foi realizado por meio de um modelo de regressão
geograficamente ponderado (GWR) por meio do pacote spgwr em ambiente R que
permite verificar o relacionamento espacial entre variáveis independentes
(covariáveis) e dependentes (ψ e P) que se enquadram em uma determinada largura
de banda (kernel) que pode ser informada manualmente ou calculada
estatisticamente.
   Optou-se por representar os valores de saída do modelo GWR de maneira
categórica, agrupando os valores em baixa, média e alta probabilidade inferida de
ocupação e detecção com uma resolução de saída de 50 metros. Além dos valores das
estimativas, esses mapas servem de base para acompanhar as mudanças na
ocupação das espécies-alvo do monitoramento ao longo do tempo. É importante
ressaltar que para interpretação dos mapas deve ser dado um peso maior aos locais
amostrados, pois algumas áreas das Unidades de Conservação estudadas não
puderam ser amostradas por dificuldades de acesso e, portanto, as amostragens não
foram representativas das áreas como um todo.
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Modelagem das espécies-alvo  

Em ordem: T. terrestris, P. concolor e T. pecari registrado pelas armadilhas fotográficas na unidade de monitoramento



Mapa-síntese de Ocupação e Detecção  de
 Tayassu pecari
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Ocupação e Detecção  de Tayassu pecari
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   Em relação à queixada (Tayassu pecari), o melhor modelo selecionado para sua
probabilidade de ocupação (ψ) foi o com a variável Altitude.  Assim, a probabilidade
de ocupação da queixada no PESM Núcleo Cunha e Santa Virgínia é maior quanto
maior a altitude. Essa variável foi então utilizada para modelar a p . O melhor modelo
selecionado dentro do delta AICc menor do que dois foi o modelo com a variável
Altitude (ANEXO 2), com detecção aditiva de DISTANCIA_BORDA COM USO
ANTRÓPICO+VEGET+BLOCO. O beta da variável altitude é 1,67 (sd =0,77) sendo
possível concluir sobre a direção do seu efeito. Dessa forma, utilizou-se apenas o
melhor modelo altitude com detecção aditiva para gerar as estimativas de p e ψ. 
   A ocupação ingênua da queixada nos Núcleos Cunha e Santa Virgínia foi de 0,475.
ψ  variando em  cada sítio amostral de 7,5% a 99% (sitio 26 menor altitude - 800m,
sitio 85 maior - 1.535m)p varia de 0 a 50%.

Existem algumas explicações para que as queixadas não
tenham dependência dos córregos d'água e rios  nesta
modelagem estática, pois as detecções se deram em época de
grandes precipitações, e sua maior ocorrência se dá em áreas
mais altas de floresta ombrófila  densa  alto montana  com pre- 

sença de araucárias, o que proporciona maior disponibilidade de alimentos (pinhão) e
poças d'água volumosas em pequenas depressões do terreno. É importante ressaltar
que a espécie não foi registrada na porção sul da área, a oeste da Rodovia Osvaldo
Cruz (SP-215), corroborando com Paolino (2021) e Villani (comunicação pessoal,
2021). No entanto, a modelagem preditiva mostra condições para sua ocupação
(variando de 0 a  25% de probabilidade) e detecção (0 a 13% de probabilidade).
   Fragoso et.al. (2022) afirma que a dinâmica populacional de Tayassu pecari é de
grande interesse da Ecologia Florestal, uma vez que é cíclica e pode ter influência de
predação,  incluindo a falta de predador de topo de cadeia em algumas áreas, em
função do sucesso reprodutivo de sub-bandos, de deriva genética, doenças,
disponibilidade alimentar e impactos físicos, como por exemplo incêndios. Como
ainda desconhecemos a variável resposta para os dois Núcleos, talvez esse primeiro
monitoramento voltado à gestão traga hipóteses a serem testadas em toda extensão
das áreas.
   Além da densidade atual, necessitamos de projetos  sobre a genética dos indivíduos.
É necessário monitoramento continuado para afirmações precisas, no entanto, a
tendência verificada para detecção e ocupação corrobora com Paolino (2022). Faz-se
necessário observar locais mais altos, devido à pequena amostra no período
monitorado nesses locais.
   A partir  do modelo mais adequado foi gerado o mapa-síntese para a probabilidade
de ocupação do Tayassu pecari.  Foi utilizado modelo de regressão geográfica
conforme explicado no tópico Mapa-síntese (pag. 29). 
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Ocupação e Detecção de Tapirus terrestris
  Para a modelagem da anta na unidade de monitoramento, os melhores modelos para
a probabilidade de detecção do delta AIC menor que 2 foram ψ constante, ou seja, com
probabilidade de uso constante, o peso da evidência do modelo constante é de 32,27%
(ANEXO 3).
   Dessa forma, utilizou-se apenas o melhor modelo (nulo, com probabilidade de uso
constante) para gerar as estimativas de p e ψ. A detecção (p) variou de 7%  a 35%
(SE=0.0386; IC 95% 0.0169-0.2562) e a ocupação (ψ) foi de 69,88% (SE = 0.0830; IC 95%
0.5171 -  0.8341). Isso significa que a probabilidade de detecção da anta é maior em
trilhas e áreas com a presença de frutos de acordo com o bloco da área que se
encontra (acima ou abaixo da Rodovia Osvaldo Cruz).
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   A detecção e ocupação da espécie quanto as variáveis
ambientais foram amostrados durante um período limitado
no tempo e espaço, portanto essas informações podem
refletir somente um retrato momentâneo da relação
esperada entre essas variáveis. Consideramos que os mode-

RELATÓRIO  DE ATIVIDADES

los de ocupação são simplificações de uma realidade complexa, o monitoramento foi
realizado apenas na época chuvosa, e seria preciso aumentar a abrangência temporal
e espacial em estudos futuros para confirmar as ocorrências. 



Ocupação e Detecção de Puma concolor
   Na modelagem da onça-parda na unidade de monitoramento Cunha-SV o modelo 
 melhor ranqueado foi o nulo para detecção (p) e a ocupação (ψ). Estimou-se que a
probabilidade de detecção da onça-parda no PESM-NC/NSV foi de 0.0976 (IC95%
0.0545 - 0.1688), enquanto a probabilidade de ψ foi de 0.3612  (SE=  0.1049 IC 95%
0.1882 - 0.5796), como mostra o mapa abaixo. É importante ressaltar que a
modelagem, ao corrigir os problemas de falhas na detecção, gerou um incremento na
probabilidade de ocupação da onça-parda em relação à ocupação ingênua (naive ψ =
0.275). 
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   A espécie apresenta grande plasticidade em relação a mudanças
ambientais  e variáveis abióticas - outros pontos podem apresentar
maior probabilidade de ocupação com a mudança da estação,
mesmo que estes tenham menor cobertura vegetal.

    Como o monitoramento foi resumido à estação chuvosa na região, é importante
considerar que podem ocorrer alterações no padrão de distribuição e ocupação de
habitats por esta espécie na estação seca.
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Padrão de Atividade  
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   A espécie Tayassu pecari (queixada) teve um total de 225 registros, dos quais 144
foram diurnos, 46 nos períodos crepusculares e 35 no noturno. A maior concentração
de registros ocorreu entre 6:00h e 18:00h. A espécie teve um total de apenas 13,7% de
registros no período noturno, caracterizando-a como uma espécie com tendências
diurnas, com frequência de 84,4%. As frequências de registro  demonstram que
Tayassu pecari apresenta um pico de atividade no período compreendido entre 15:00h
e 17:00h, reduzindo sua atividade durante os períodos noturno.

   O padrão de atividade está relacionado a como os animais exercem suas atividades
básicas, quais sejam: forrageio, vigilância, cuidado com a cria, acasalamento, entre
outros, que refletem suas interações ambientais e interespecíficas. Apresentamos os
padrões  de atividade das 3 espécies-alvo registradas  na área monitorada, que estão
condizentes com a literatura para cada uma delas, com esforço amostral  maior que
2.000 câmeras-dia (Kheroghlian , 2004, 2008; Martins et.al, 2008; Sandoval-Cañas,
2010; Hofmann, 2013;Foster et.al, 2013;Nodari, 2016; Medici & Fantacini, 2022)
    Este dado é importante, tanto para a compreensão das interações entre táxons que
competem pelos mesmos recursos e entre presas e predadores, como também é uma
fonte de novas informações sobre a história natural e o nicho temporal  das espécies
(Nodari, 2016).  Geralmente, os animais modulam o seu comportamento em resposta
às condições as quais estão expostos (Ashby 1972; Beltran & Delibes 1994). Inclusive,
as espécies podem apresentar comportamento mais cauteloso, evitando
determinadas áreas ou modificando hábitos como resposta a estímulos  humanos
(Petrazzini, 2019). 
    Para representar graficamente o padrão de atividade das espécies registradas sob a
137 forma de histogramas de frequência, abrangendo o período de 24 horas. Foi
utilizado o software RStudio (RStudio team, 2021), aplicando o pacote “camtrap”
(Rowcliffe,2021).
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Tapirus terrestris foi classificada, de acordo com o número de registros apresentados
durante o período de estudo, como uma espécie noturna - com maior atividade no
período entre 18h e 6h. Tal espécie foi registrada 134 vezes, sendo 11,1% de registros
durante o dia, 8% nos períodos crepusculares e 80,5% nos períodos noturnos, com o
pico de atividade durante os horários de 18:00 às 04:00. As frequências de registro
apontam dois picos de atividade dessa espécie, concentrados especialmente nos
períodos noturnos entre 18:00h e 24:00h e 2:00h e 5:00h

Puma concolor foi classificada, de acordo com o número de registros apresentados
durante o período de estudo, como uma espécie catemeral - que realiza atividades em
diversos horários do dia. Tal espécie foi registrada 23 vezes, sendo 39,1% de registros
durante o dia, 13% crepusculares  e 47,8%  nos períodos noturnos.  As frequências de
registro apontam com três picos de atividade durante os horários de 2:00 às 05:00;
08:00 às 11:00 e das 19:00 às 22:00. 

Padrão de Atividade  
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COMUNIDADE ECOLÓGICA
    Embora sejam 4 espécies-alvo, as comunidades de mamíferos e aves serão
analisadas, e, na medida em que surgirem demandas sobre os dados registrados no
projeto para outros monitoramentos e/ou pesquisas acadêmicas nas UCs, os mesmos
serão disponibilizados de acordo com os diferentes níveis de informação previstas no
escopo do subprograma.
     Conhecer os padrões de ocorrência das outras espécies é muito importante  para
orientação das ações de gestão, possibilitando focos específicos. Dentro do objetivo de
avaliação da gestão das UCs no que tange à proteção da biodiversidade, a escolha das
espécies-alvo é adequada, visto que são as primeiras a darem uma resposta a pressões
antrópicas, principalmente de caça. Modelos de ocupação proporcionam informações
espaciais de uso de uma área por uma ou mais espécies e podem fornecer parâmetros
ambientais que estejam influenciando na ocupação e detectabilidade. A partir desses
dados, é possível direcionar ações mais efetivas de proteção e manejo das áreas e,
através do monitoramento sistemático contínuo, avaliar se as ações de conservação
têm sido efetivas ao longo dos anos. 

aves
     Espécies ameaçadas de extinção foram registradas pelas AFs na  área de
monitoramento, como a pariri (Geotrygon montana) e macuco (Tinamus solitarius), que
estão identificadas e  servirão para quando o Subprograma de Monitoramento de aves
for iniciado.
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   Apesar do segundo período de monitoramento ter sido finalizado em junho,
foram detectadas desde o processo de triagem algumas ameaças que merecem
atenção dos gestores e tomadores de decisão da instituição:
ANIMAIS DOMÉSTICOS, em especial cães, detectados em AFs dos dois Núcleos;
nessas mesmas AFs também foram detectadas onças-pardas, antas, veados e
jaguatiricas. Estudos comprovam que a presença desta espécie causa grandes
problemas em Unidades de Conservação, tais como disseminação de doenças e
competição com espécies nativas, portanto, deve-se fazer o controle e informar a
população local sobre a importância de manter seus animais domésticos com
responsabilidade. 

PRINCIPAIS AMEAÇAS À FAUNA DETECTADAS NOS
NÚCLEOS CUNHA E SANTA VIRGÍNIA

FONTE: FUNDAÇÃO FLORESTAL - PESM NÚCLEO SANTA VIRGÍNIA

ATROPELAMENTO DE FAUNA,   SP-125, com atropelamentos recentes, inclusive
de uma espécie-alvo (Tapirus terrestris); ações emergenciais são propostas no
capítulo final deste relatório.  
    Dentre as espécies com maior número de indivíduos atropelados na SP-215
estão os gambás (Didelphis sp.), anta (Tapirus terrestris) e a paca (Cuniculus paca) -
entretanto, três felinos ameaçados de extinção também compõe esta trágica
estatística: Puma concolor, Leopardus pardalis e Leopardus guttulus.
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   Uma anta morta significa uma perda enorme na
população existente na porção norte do PESM,
considerando a densidade populacional encontrada por
Ramirez (2012), no Núcleo Caraguatatuba, de 0,13-0,21
indivíduos por km2.
   Se valorarmos esta perda de forma econômica, de acordo
com Faria e Pires (2018) e Faria et.al (2022):
ANTA = R$38,00 (custo de manutenção diária em cativeiro)
x 365 dias no ano = R$ 13.870,00/anta/ano 
Como a média de vida de uma anta é 20 anos, então =
R$ 277.400,00/Vida da Anta 
(Zoo Ilha Solteira – valores referência de criadouro para
Tapirus terrestris, 2018)

ANTA ATROPELADA NA

SP-215, EM 30/07/2022
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PRINCIPAIS AMEAÇAS À FAUNA DETECTADAS NOS
NÚCLEOS CUNHA E SANTA VIRGÍNIA

OCUPAÇÕES HUMANAS IRREGULARES (INVASÕES) NO INTERIOR DA UNIDADE DE
CONSERVAÇÃO, o PESM ainda não possui situação fundiária regularizada em sua
totalidade, apenas um terço da área total do Parque Estadual é de domínio
público. (Figueiredo, 2006; São Paulo, 2010).
      Em geral, quando ocorre ocupação humana, há associada a presença de
animais domésticos - principalmente cães e gatos. Como já destacado na página
28, também há outros fatores como a caça e/ou retirada de palmito juçara para o
comércio ilegal que prejudicam o bioma, já que podem aumentar o risco de
incêndios florestais, por práticas como queima de lixo no terreno ocupado, e
podem se propagar para a área protegida. 
    Com o aumento de investimentos em monitoramento e fiscalização, porém,
novas ocupações não têm sido registradas na área, e através do monitoramento
sistemático continuado de fauna, será possível  averiguar a diminuição dessa
ameaça na área, associado à diversas outras ações integradas de gestão do
território.
INCÊNDIOS FLORESTAIS, o último "grande" incêndio no Núcleo Santa Virgínia
ocorreu em 2012 e consumiu 48 hectares. Em Cunha..... na atualidade, com
investimentos em programas de monitoramento, treinamento, capacitação,
planejamento e integração com outros órgãos, como a Defesa Civil, Polícia
Ambiental, Corpo de Bombeiro e Municípios, essa ameaça diminuiu
significativamente nos últimos 5 anos. 
      Em 2021, tivemos pequenos focos conforme mostram as Figuras X e Y,  dos
resultados do Painel produzido pela Coordenadoria de Fiscalização e
Biodiversidade (CFB) da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente (SIMA), com
base nos Boletins de Ocorrência de Incêndio Florestal - BOI, registrados em 2021,
pelas Unidades de Conservação e Áreas Protegidas do Estado de São Paulo, via
Sistema de Proteção Ambiental Integrada (SIPAI).  Esses  incêndios não tiveram
impacto direto sobre a execução e resultados deste período de monitoramento na
área amostrada.
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O MONITORAMENTO INTEGRADO
É FUNDAMENTAL PARA A
CONSERVAÇÃO GENÉTICA DAS
ESPÉCIES PRESENTES NAS
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO,
UMA VEZ QUE OS ATORES LOCAIS
CONTRIBUEM ATIVAMENTE COM
SEU CONHECIMENTO DE CAMPO
PARA ALIMENTAR E
RETROALIMENTAR A TOMADA DE
DECISÃO PARA MINIMIZAR AS
AMEAÇAS



Eventos científcos

Os resultados do projeto são
de grande valor para a
pesquisa científica. Serão
fonte abundante de
informações  para artigos
científicos, notas científicas,
apresentação em congressos,
palestras online, workshops,
entre outros. Importante
registrar que os dados e
informações gerados no
âmbito deste projeto são de
propriedade da Fundação
Florestal. Por esta razão, o
fornecimento de dados a
pesquisadores e outros
interessados, bem como o uso
em quaisquer publicações
requerem a autorização prévia
da instituição.

Sociedade

Democratizar o conhecimento
científico e situar o público leigo
nos processos que envolvem
ciência são os maiores objetivos
da divulgação científica. Isso é
feito através de uma correta
transposição didática dos
conceitos que se pretendem
divulgar e de uma maior
interação com o público - com
linguagem explicativa, e,
portanto mais superficial e
abrangente, distinguindo-se da
linguagem especializada do
texto científico. 
Hoje a Fundação Florestal conta
com perfil nas principais redes
sociais: website, Facebook,
Instagram, Youtube com
milhares de seguidores, o que
proporciona interação e
engajamento. 

Redes sociais

 O engajamento em rede social é
medido por vários critérios, entre
eles o volume de curtidas,
comentários e compartilhamentos
na publicação. 
 Para cumprir esse objetivo, os
textos precisam evitar alguns
comportamentos linguísticos, como
o uso de termos especializados ou
explicações com linguagem
estritamente técnica. É essencial
que esses conteúdos sejam
traduzidos para uma comunicação
simples, objetiva e acessível. O
propósito é alcançar um grande e
diverso público. Todo cuidado para
divulgação com locais precisos de
avistamento de fauna  é necessário,
principalmente para espécies
sinantrópicas, então sugerimos que
seja feito de forma geral, apenas
citando a UC, sem detalhes da área.
 

REPORTANDO OS RESULTADOS

“Os resultados do monitoramento precisam ser comunicados a várias categorias
diferentes de partes interessadas, cada uma com interesses e habilidades diferentes

para interpretar e usar os resultados....A comunicação dos resultados do
monitoramento também deve ser considerada um processo de mão dupla, com os

gestores da unidade de conservação e seu programa de monitoramento ouvindo o
feedback sobre a interpretação dos resultados e as formas como são

apresentados.” (Tucker et al., 2005) 
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Logotipos 

Para o Facebook, além da página da
Fundação Florestal e do Projeto de
Monitoramento  de Biodiversidade
(quando for criada), que seja
compartilhado por todos os membros
do projeto e em grupos específicos,
ligados ao tema, gerando maior
engajamento e visibilidade; também
no Facebook pode-se usar o
Messenger para ampliar a divulgação;
A frequência vai depender muito das
estratégias definidas pelo time,
podendo ser um post por semana ou
quinzenal. É importante apenas não
criar conteúdo para “preencher
espaço”, porque é perigoso e não irá
ajudar;
Sempre que for divulgar imagens das
AFs observar se os logotipos constam
na tarja de informações da imagem;

Imagens de qualidade, pois o foco
do Instagram é esse;
Instigar a curiosidade dos
seguidores, com textos breves e link
para o website da notícia ou
Facebook;
Usar o Stories para publicar fotos de
bastidores do projeto, instalação das
AFs e vídeos curtos, para passar
sensação de proximidade com os
seguidores;
Determine e mantenha frequência
nas postagens

Use Hashtags: #natureza
#mamíferos #fundacaoflorestal
#biodiversidade #biodiversity
#ecologia #wildlife #biologia #fauna
#nature #protectedarea #mammal
#bigcats #panthera entre outras

As hashtags são bastante úteis, pois
muitas pessoas procuram conteúdo
buscando por elas. Procure usar
sempre hashtags que tenham
realmente a ver com o projeto e a
publicação. 
Da mesma forma que no Facebook,
não dar detalhes de localização.

 O canal da Fundação
Florestal do Youtube será
utilizado para promover
lives com especialistas,
capacitações e palestras
referentes aos temas
abordados no projeto. A
divulgação da programação
deve ser feita
antecipadamente, uma
semana e um dia antes do
evento, através das outras
mídias sociais, incluindo
Whatsapp.

Esta mídia social deve ser
utilizada para divulgar
curiosidades sobre as
espécies, informações gerais
e notícias relativas ao
projeto que estejam
circulando em outras
mídias, sem obrigação de
periodicidade, com os
mesmos hashtags do
Instagram

ESTRATÉGIAS PARA
DIVULGAÇÃO
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Campanha massiva em redes sociais sobre cães domésticos em
Unidades de Conservação, sobre a não soltura/abandono nas áreas
protegidas e consequências  sobre a fauna silvestre;
Elaborar um protocolo emergencial de captura de cães dentro das UCs
monitoradas, incluindo a esterilização em programa junto ao DEFAU;
Fomentar estudos de densidade populacional de Tapirus terrestris e
Tayassu pecari;
Relativo à animais de criação no entorno das UCs, é importante
ressaltar a necessidade de acompanhamento de felinos, canídeos,
gado, aves, moares e porcos, com protocolo de identificação de
ataques e laudos técnicos para o pagamento;
Fazer gestão junto ao Departamento de Estradas de Rodagem e, se
necessário, acionar o Ministério Público para solução imediata dos
radares na SP-215;
Uma campanha estadual nas estradas, com grandes placas ou
outdoors, que possam realmente sensibilizar os usuários sobre os
atropelamentos de fauna silvestre;
Capacitar pessoas de áreas protegidas no entorno das UCs em
monitoramento, como o pessoal de APAs, RPPNs e UCs de outras
esferas de poder.

AÇÕES EMERGENCIAIS PARA GESTÃO
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Nos Núcleos Cunha e Santa Virgínia 
 os cães domésticos FORAM
DETECTADOS em 4 sítios amostrais de
áreas de floresta ombrófila densa
madura com 11 indivíduos distintos
de Canis lupus familiaris.

capacitação interna de equipe
técnica de campo.
na próxima etapa, os vizinhos, as
comunidades tradicionais
residentes e indígenas serão
convidados para  capacitação,
de forma a atuar diretamente
no monitoramento da
biodiversidade estadual.
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